
Zélia admite redução d 
dívidaa-no Clube de Paris.. 

Washington — A ministra da 
Economia, Zélia Cardoso de 
Mello, está convicta de que o 
Brasil vai conseguir uma subs-
tancial redução da dívida que 
tem com o Clube de Paris, que 
totaliza 20 bilhões de dólares. 
São dívidas bilaterais, contraídas 
junto aos bancos oficiais dos paí-
ses desenvolvidos como o Japão, 
Estados Unidos e França. 

Segundo a ministra, a redução 
obtida pela Polônia abriu um 
precedente. Foi concretizado um 
novo sistema de negociação. Pela 
primeira vez, um país de renda 
média conseguiu uma redução de 
sua dívida que, no caso da Polô-
nia, alcançou 50 por cento. 

"O Clube de Paris é um orga-
nismo multilateral. Seus critérios 
têm que ser únicos. Não se pode 
aplicar um critério para o Brasil e 
outro para a Polônia", afirmou a 
ministra. Ela disse também que, 
110 âmbito do Clube de Paris, já 
se concretizou uma tendência ele 
redução da dívida. Tendência  

que começou pelos países de 
baixa renda e agora deve ser am-
pliada para os de renda média. 

Segundo a ministra, a negocia-
ção obtida pela Polônia deve ser 
tomada apenas como exemplo, 
não como parâmetro. Isso signifi-
ca que o Brasil tem reivindicado 
a redução, mais entende que di-
ficilmente terá seu débito redu-
zido para a metade como aconte-
ceu com a Polônia, porque é um 
país com vantagens comparativas 
maiores. Ela ressaltou também 
que o Brasil está pedindo uma 
redução apenas de sua dívida ofi-
cial, não de sua dívida contraída 
junto a bancos comerciais priva-
dos. De acordo com ela, a redu-
ção pretendida pelo Brasil parte 
de uma estratégia de renegocia-
ção da dívida, e que o apoio dos 
países desenvolvidos,: através dos 
organismos multilaterais de cré-
dito, é fundamental. A ministra 
lembra que, até no Governo pas-
sado, o Brasil aceitava uma nego-
ciação que implicava uma políti- 

cá dé saldos comerciais ere:1-s frç 
para garantir as divisas nec›e‘s`s4 t-
as para o pagamento dos,Oclai-- 
gos da dívida. Isso resultou-4;Mb 
aumento considerável do NdixIt-
damento público, conseq:014 
dos subsídios dados às ex,p' or,1,a-
ções. Agora, o Brasil cobra.`a'43,- 
da dos países desenvolvid&PaYa 
superar desequilíbrios estf‘W:  
como o representado pelo `44élick't 
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Monetário Internacional (ffii, 
Michel Candessus, informq on-
tem, que outros países, alék4 
Polônia, poderão se beneficiür'dà 
redução das respectivas .44Wi'dig 
no âmbito do Clube de París? ''''' ' 

Ressaltou, porém, que 13'i&gl 
de redução obtido pela 13816111u 
não deve ser considerado ,C-ái-I-i,7? 
parâmetro para as demais'tíégo-
ciações. Segundo Candessils as 
reduções das dívidas jurito,fiio 
Clube de Paris serão decididas 
caso a caso, de acordo conr,as 
condições de cada País.  -;,, ?ui-, 


